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1. INTRODUÇÃO 

 

Durante as manifestações pós-eleitorais que o país tem experimentado desde Outubro de 

2024, de entre outras, os elevados preços e custo de vida têm sido as principais 

reivindicações dos moçambicanos. Em Fevereiro de 2025, o governo de Moçambique 

prolongou a isenção do imposto sobre valor acrescentado (IVA) ao óleo alimentar, açúcar e 

sabões como medida de redução do preço ao consumidor. É neste âmbito que o presente 

Destaque Rural visa analisar o efeito destas medidas sobre os preços dos produtos 

afectados. 

 

Para além da introdução, este texto apresenta mais 3 secções, onde a segunda pretende 

trazer brevemente algumas notas sobre o funcionamento do IVA. A secção 3, analisa a cesta 

básica em Moçambique, o historial das isenções de IVA e o seu impacto sobre os preços dos 

produtos. A última secção, traz o resumo. 

 

 

2. BREVES NOTAS SOBRE O IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO (IVA) 

 

O IVA é um imposto indirecto que incide sobre todas as transacções no circuito económico 

de determinada economia, efectuadas a título oneroso2 (Ordem dos Contabilistas e 

Auditores de Moçambique, OCAM, 2017).  

 

O IVA, tal como muitos outros impostos sobre o circuito económico, representa uma 

distorção no mercado pelo sistema fiscal, transferindo recursos dos consumidores para o 

Tesouro. No entanto, o efeito de distorção de mercado depende do nível de alteração dos 

incentivos aos agentes económicos (Correia, 2007). 

 

 
1 Rabia Aiuba é Mestre em Economia pelo Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG), Universidade de 

Lisboa, e Pesquisadora do Observatório do Meio Rural (OMR). 
2 Título oneroso é um contracto que implica obrigações financeiras recíprocas entre as partes contratuais. Alguns 

exemplos são contracto de trabalho, de compra e venda, de aluguer e de empréstimos (Conceito de, 2020).   
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Neste âmbito, a tributação a zero e a isenção de IVA em determinados bens e serviços, têm 

sido utilizadas como tentativa de redução de preços aos consumidores. Essas medidas, 

procuram tornar o IVA mais equitativo, procurando reduzir a carga do sistema fiscal sobre 

os grupos sociais mais pobres (Mertens, 2012). 

 

A teoria defende que, para a real remoção do IVA de um bem ou serviço, a tributação a zero 

é preferível à sua isenção, visto que este modelo de incentivo fiscal (tributação-zero) permite 

que as empresas vendam os seus produtos a uma taxa de IVA zero e recuperem o IVA que 

lhes foi cobrado no acto de transacção com seus fornecedores. A isenção de IVA, por sua 

vez, não permite que as empresas reclamem o IVA pago aos seus fornecedores, o que, em 

muitos casos, faz com que estas transfiram o ónus do imposto pago aos consumidores. 

Nestes casos, o preço do produto final se mantém ou aumenta, recaindo, portanto, os 

benefícios da mudança política tributária sobre as empresas/comerciantes e não sobre o 

consumidor (Mertens, 2012). 

 

O IVA é um dos impostos indirectos que mais contribuem para as receitas do Estado. Em 

2022, o IVA correspondeu a 29,0% das receitas tributárias (fiscais) do Estado moçambicano 

(Direcção Nacional da Planificação e Orçamento, 2022). 

 

 

3. A CESTA BÁSICA E ISENÇÃO DE IVA 

 

A cesta básica alimentar moçambicana, definida pela Organização dos Trabalhadores de 

Moçambique-Central Sindical (OTM-CS), contém os seguintes 13 produtos e serviços:  

 

 Quadro1 

Produtos e serviços, e quantidades da Cesta básica e aplicação do IVA  

Produtos Quantidades IVA 

Arroz 2,5kg isento 

Farinha de milho 2,5kg isento 

Pão 8 unidades isento 

Peixe carapau 3,0kg isento 

Feijão manteiga 1,5kg 16% 

Amendoim 2,0kg 16% 

Óleo alimentar 1,5lt isento 

Açúcar 1,5kg isento 

Sabão bingo 1,0kg isento 

Vegetais e legumes 5,0kg 16% 

Carvão vegetal saco 16% 

Petróleo de iluminação 1,0lt isento 

Transporte semicolectivo 30 viagens ida e volta isento 

                      Fonte: Marrengula et al. (2021).  
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Esta cesta básica corresponde ao consumo médio mensal de um indivíduo (OTM-CS, 2024).3 

Anualmente a OTM-CS faz uma estimativa do custo da cesta básica. Em 2024, estimou-se 

que uma cesta básica para uma família de 5 indivíduos custava cerca de 40 mil MZN, contra 

os 9,5 mil MZN do salário mínimo médio nesse ano. 

 

A taxa do IVA actual é 16%, tendo sido diminuída (taxa anterior era de 17%) como parte do 

pacote de aceleração económica de Moçambique (PAE) em 2022. Como se pode verificar na 

tabela 1, 9 das 13 categorias de produtos/serviços estão isentas de IVA: 1) o arroz, a farinha 

de milho, o pão e os vegetais (que incluem cebola, batata e tomate fresco e refrigerado); 

estes últimos que fazem também parte dos principais vegetais e legumes consumidos em 

Moçambique, estão isentos de IVA desde 1999, pelo decreto nº 51/98 de 29 de Setembro, 

que estabelece o código de IVA (CIVA) em Moçambique; e, 2) o óleo alimentar, o açúcar, o 

sabão, o peixe carapau, o petróleo de iluminação e o transporte semicolectivo foram isentos 

de IVA em 2007, pela lei nº 32/2007 de 31 de Dezembro que altera o CIVA.  

 

A isenção de IVA para o açúcar, sabão e óleo alimentar visava ser uma política proteccionista 

e de incentivo de desenvolvimento das respectivas indústrias nacionais, que permitisse uma 

maior competitividade e qualidade da produção nacional e, assim, um preço do produto 

mais baixo e competitivo comparativamente ao preço do produto importado, e aumentar a 

disponibilidade no mercado (oferta) destes produtos essenciais. 

 

Em Janeiro de 2020, o óleo alimentar, o açúcar e o sabão deixaram de estar isentos de IVA.  

A isenção foi reinstituída em Maio desse mesmo ano, com limite a 31 de Dezembro de 2023. 

A fundamentação para a eliminação das isenções de IVA nestes três produtos foi o 

reconhecimento de que esta política de incentivo às indústrias não surtiu o efeito desejado: 

os preços continuavam elevados para o consumidor final, as indústrias não aumentaram a 

produção nem a competitividade no mercado nacional e o Governo perdia as receitas não 

arrecadadas pela isenção de IVA (Charles, 2022). Ademais, o custo geral da cesta básica 

agravou-se durante este período4.  

  

 
3 O Ministério da Saúde (MISAU) definiu também uma cesta básica alimentar que compreende os seguintes 

produtos: arroz (3,0kg); farinha de milho (9,1kg); feijão seco (2,0kg); amendoim (0,5kg); peixe seco (3,3kg); óleo 

alimentar (0,5lt); açúcar (1,2kg); sal (1,0kg); vegetais (3,4kg) e; frutas da época (3,6kg) (Secretariado Técnico de 

Segurança Alimentar e Nutricional, 2014).  

4 Ver Aiuba, R. (2025). A vida mais cara em Moçambique: Análise da evolução do custo de vida entre 2002-2022. 

Destaque Rural nº 315. OMR, para uma análise mais aprofundada sobre a evolução do custo da cesta básica. 
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Quadro 2 

Contribuição mensal de produtos para a inflação geral  

Produto Junho 2020 Julho 2020 Agosto 2020 

Óleo alimentar -0,015% -0,04% -0,01% 

Açúcar castanho -0,061% -0,04% -0,02% 

Sabão - - -0,01% 

Nota: Não foi possível apurar a contribuição do sabão em todos os meses analisados, pois 

este produto não tem sido um dos que mais contribuem para a inflação geral. A data de 

publicação deste texto, ainda não existiam dados para verificar a contribuição destes 

produtos na inflação após a isenção de IVA em 2025. 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística - INE (2025, vários meses) 

 

Após a reimplementação da isenção de IVA em Maio de 2020, observou-se nos primeiros 

três meses seguintes de uma redução de 0,015%, 0,04% e 0,015%, respectivamente, no preço 

médio do óleo alimentar e uma redução de 0,061%, 0,04% e 0,02% no preço do açúcar 

castanho, valores estes muito aquém dos 17% da isenção do IVA na altura (INE, 2025, vários 

meses). Estes dados apontam, portanto, para uma baixa resposta dos preços destes 

produtos a variações do IVA.  

 

Em Fevereiro de 2025, o Governo de Moçambique decidiu reactivar a isenção de IVA nestes 

três produtos, em resposta aos apelos da população durante as manifestações pós-eleitorais 

que o país tem experimentado desde Outubro de 2024, visando a redução dos preços e do 

custo de vida.5  

 

Quadro 3 

Ensaio sobre o efeito da isenção de IVA no óleo alimentar, açúcar e sabão 

Produto Preço com IVA (16%) Preço isento de IVA 

Óleo alimentar (5lt) 600MZN 504MZN 

Açúcar castanho (1kg) 85MZN 71,4MZN 

Sabão (1 barra) 30MZN 25,2MZN 

Nota: Os preços foram recolhidos em Fevereiro de 2025, no mercado Zimpeto, cidade de 

Maputo. Este é um mercado grossista da cidade de Maputo, sendo um dos principais 

abastecedores da província. Considerou-se o preço mais baixo. 

Fonte: Elaboração da autora. 

  

 
5 Ainda nesse pacote de medidas governamentais, foi reduzido o preço dos combustíveis, passando a gasolina 

a custar 85,82MZN (contra os 86,25MZN anteriores) e o diesel a 86,79MZN (contra os 91,23MZN anteriores), 

uma redução de 0,97MZN e 4,44MZN, respectivamente 
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A isenção de IVA nestes três produtos poderia levar a uma redução de cerca de 326MZN 

nos custos totais mensais de sua aquisição, considerando uma família de 5 indivíduos, de 

acordo com as quantidades definidas na cesta básica da OTM-CS.6 De referenciar que esta 

redução pode ser relativamente maior ou menor, de acordo com a marca do produto e a 

região do país. 

 

Esta redução, corresponde a cerca de 0.82% do custo da cesta básica (OTM-CS) em 2024 e 

3,4% do salário mínimo médio em igual período. 

 

À data de hoje (12 de Março de 2025), alguns dos mercados explorados da cidade de 

Maputo ainda não haviam registado redução no preço destes três produtos.7 

 

 

4. RESUMO 

 

Este breve texto não permite trazer evidências sobre a eficácia da isenção do IVA nestes 

produtos no seu preço ao consumidor. No entanto, a evolução do preço destes produtos ao 

longo dos anos e do custo da cesta básica levanta questões sobre quão efectiva essa medida 

tem sido, tanto para a redução dos preços, como para o impulsionamento destas indústrias 

a nível nacional.  

 

Em 2020, a isenção de IVA (17% na altura), levou a uma transmissão nos preços finais de 

menos de 1% de nos três meses seguintes à implementação desta política, demonstrando 

claramente que pouco beneficiou os consumidores finais. A inflação tem, geralmente, um 

maior efeito no custo da cesta básica do que a política de isenção de IVA a alguns produtos. 

 

A teoria faz alusão a tributação zero, em vez de isenção do IVA, como uma alternativa 

preferível para um maior efeito positivo sob o consumidor. Possivelmente, esta pode ser 

uma alternativa a política de isenção de IVA.  

 

O texto demonstrou que a isenção do IVA sobre o óleo alimentar, açúcar e sabão, por si só, 

não é suficiente para combater os seus elevados preços, havendo necessidade de se 

definirem, por um lado, políticas complementares de curto prazo, para a redução de preços, 

e de médio e longo prazos, para incentivar o desenvolvimento das indústrias nacionais e a 

utilização de matéria-prima nacional, aumentar a produção interna dos bens básicos e 

melhorar a sua distribuição. 

 

 
6 Se se considerasse a cesta básica alimentar do MISAU, a redução no preço do óleo e do açúcar levaria a uma 

redução de 129,6MZN mensais, considerando uma família composta por 5 indivíduos. 
7 Mercado Zimpeto, Central e Xiquelene. 
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